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A Vida Mental
VI

Carlos Gondim—Do Jornal da Ma-
nhã, (Fortaleza). Nao é uma personali-
dade literária vulgarissiraa e banal; ao
contrario, seus escriptos possuem emo-
tividade, estbetica e naturalidade ad-
miraveis. E' um born poeta lyrico.

José Ferreira Sobrinho—Um dos
Novos, e de muita esperança. A lei-
tura assídua dos bons autores, por cer-
to, proporcionardhe-u sobejos coube-
clmentos da arte de escrever e synta-
xe literária moderna,

Euthymio Lopes—Poeta bohemio.
Suas composições literárias, sem arte
e sem elegância, têm comtudo, iuspi-
ração e sentimentalisino..

Borboísá Pontenelle—Nao é uma
figura apagada entre os novos literatos
mais apreciados, no Ceará. Como poe-
ta, 6 pouco esmerado, relativamente &
arte, perdoe a franqueza.

M. Miranda & J. Vasconcellos—
Do Serrano (Ubajara). Almas sensíveis
e talhbdas para o Bello, estes distiu-
ctos intellectuaes sao genuinas esperam
ças de nossas letras, talenlosos e de
senso cstbetico. Também amam ao
rytbmo.

Amadeu X. de Castro—O B. Lopes
cearense, e autor de magniíicos aone-
tos. Suas producções, ao feitio das de
Juveual Galeno, «o velho adorador das
Musas», sao bellissimas e inegualaveis;
admiradas pela clareza do estylo e es-
trophaçao sonora e delicada. E' um
moço de talento e competência.

BoanergéS Facó—Do 54 dc Janeiro
(Fortaleza) um dos Novos cearenses.
Tem aoceutuada vocação para as letras,
principalmente para a imprensa, e
compõe excellentes artigos e versos
magniíicos.

Javme de Alencar—Nao é um des-
conhecido no mundo das letras este
nosso illustre e talentoso patrício. E!
üm moço de um preparo iutellectual
invejável.

Paulo Domincíues—Adora a divina
arte de Carducci, e as auas produções
sao adoráveis. Seu estylo, á Daurlet,
€ correcto e rendilbado, sóbrio e en-
cantador.

Moacyr Caminha—E' um lyrista
apreciável e muito esperançoso.

Traceja bons artigos, com uma pe-
ricia admirável. E' também um excel-
leute diseur.

Irineu Pilho—Um verdadeiro es-
théta da palavra escripta, aprimorado
e elegante, e um parnasiano muito
apreciável.

Júlio Azevedo —Uma esperauça pro-
mettedora ua divina arte de Miguel
Ângelo.

Mattos Ibiapina—Do jornai da Ma-
nhã (Fortaleza). Chrouista excellente,
ou autes, um «escriptor de primeira
água», como se diz, vulgarmente. Seu
estylo é deleitavel e eorrectissimo.

E' urn iutellectual de graude valor.
Liberato Nogueira—E' um raagui-

fico lyrista; e, póde-se dizer, sem re-
ceio de contestação,—um dos poetas
contemporâneos mais conhecidos e pro-
mettedores.

Faz parte da redacção d'A Jangada,
flo Fortaleza.

José Ferreira Sombra—E' um es-
criptor de merecimento. Excessiva-
meute modesto, mas possuidor de uma
lntelligencia culta e vasta, o que tem
elle publicado é tudo aproveitável.

Reis Mello—Nao é um artista da
palavra escripta, e nem tao pouco uma
tulgaridade commum. Dos novos ô elle
um dos mais distinotos.

Virgílio Gomes—E' um novo parna-
Biano e lyrista mavioso.

Seus artigos sao tracejados com es-
moro e correccao artística, dignos de
elogios.

J. Gil Amor a—Do Ceará-Revista
(Fortaleza.) Um bom escriptor ceareu-
ae, e também adorador das Musas. E'
.um verdadeiro espirito artístico.

Tem delineado bons artigos literários.
Elcias Lopes —Tem pronunciado

gosto pela arte do Verso, e aeus verãos
têm cunho artístico, vida e colorido.
E' um poeta elegante e distineto, na
extensão da palavra.

Ozorio Gomes—Tem produzido ma-
gnificos trabalhos que honram, sobre-
modo, a literatura cearense.

E' um nscriptor de muita esperança.
Virgílio Brandão—Esperançoso va-

te, muito sentimental e inspirado. Seus
versos s8o artisticos e elegantes, e pri-
mam pela belleza da fôrma.

Virgílio Barboza—Nome baatante
conhecido e festejado em o nosso meio
literário. Virgílio é um bom poeta, e
entre os novos, oecupa lugar saliente.

Benedicto Santos—Excellente bis-
toriador, bibliográpho e advogado pro-
Vecto, o que faz da sua profissão um
Verdadeiro sacerdócio. Maneja a peíma- com a habilidade de um profissional
criterioso e competentissimo.

RüFINO de MATTOS—Do Cruzeiro do
Norte (Fortaleza). E' um jornalista de
nome feito. A bella doutrina do divi-
no Martyr do Golgotba, fascina-o ex-
traordiuariamente ; e seus artigos de
propaganda calholiea, verdade seja,
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peccani pela prolixidade, como os do
grande mestre Ruy Barbosa. Seu eaty-
lo é um tanto hyperbolico.

Júlio Taimsa—Nao é uma celebrida-
de mundial, nem tampouco uma íne-
diocridude vulgar. Compõe bons ver-
sos. e sua linguagem é bem deleitavel.
Delle c mhecemos poucos trabalhos li-
terãriòs.'

Nev da Silva—Este nosso confrade
em lei ras é um dos poetas mais iuspi-
rados e apreciáveis da geração nova.

TÁNÇitED.o de. Moraes — Prosador
admirável c poeta. Suas composições
literárias primam pela perfeição do
estylo delicado e suave.

0. Teixeira Mendes--(o Teixeirinha)
Nao é ura artista iusigue. Mas, em todo
caso, os seus versos primam pela bel-
íeza e coirecç.to. Quem compõe versos,
como elle, pode-se bom chamar-«um uja do Guarany com arte e prollcienPoeta !

PadiüoJ.Sevkiíiano Vasconcellos—
Talento de escól o uma gloria viva do
clero cearense Orador eloqüente e
imaginoso, polemista e philosopho car de aeus teclados as vezes áooòrdea 3
profundo, possuidor dc unia prolunda "

— ..~™ ».,,„i,uuu\; iiuiiitn u i.iium- "«"i iguua aivca « ,) v IUIIUIHUO QUIlie convincente o seu phal, para depois fazer soarem umas Por certo, esses, nao Mearão atraz,lenoa ooraq^p de João notas desfalleoeutea o suavíssimas, cd- Como bem o Ruy e o Wenceslau Braz,
mo um balbucio (Palma aílecluosa, ou Nilo P.jçanha, Muller e Sódré.

lógica admi
estylo—mais ou menos como o de João
do Rio, o ni.ir.t.-ilhoso estylista do Den
tro da Noite,—6 sublime pela concisão
da phruse, correcto e burilhado. E'
uma Alma simples, puríssima e bon-
dosa, e escriptor analisado; ou melhor,
um astro de primeira grandeza e quetem luz própria. Para esse illustrado
levita a verdadeira religião é a que se
inspira no Evangelho de Deus! o «Sêr-
Eterno, Infinito, Absoluto, Omniacien-
te, Bom, infinitamente Justo e infini-
tamente Misericordioso; Sêr maravi-
lhoso, que mio teve principio uem terá
fim, Supremo Architeeto do Universo
e creador de tudo quanto existe»,—se-
gundo o critério da moderna theolo-
gia dogmática. ^

Domingos Úònipaoío—Da Revista do
Ceará (Fortaleza). Burilador de soDe-
tos bellissimos e literato muito coube-
cido, em nosso meio. Sua lyra, ha tem-
pos, emmudecera.

Sao sempre, assim, os poetas: des-
crentes e infelizes.

Gil—Da Ceará Revista (Fortaleza).
Novel amador da arte caricatural, es-
theta e xilográrjlio esperançoso. Suaa
charges aao ainda pouco artísticas, se
bem que bastante apreciadas.

(Cont) Targino FLUxo.
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Festejando um anniversario
Notei um encanto desusado hoje,
No céo, no mar, em toda a Natureza!
E' porque fazes annos, e a tristeza
Toda, da terra neste dia foge.

Julguei-me até um venturoso Doge
Desusando nas águas de Veneza!
Vendo a canoa ceder a correnteza
Embora os remos para frente a arroje.

Para brindar o teu natal que passa,
Bebi, logo após quebraudo a taça,
Talvez dos Deuses nectar deleitoso!

E an sentir da <champagne» o extranho gosto,
Tive na mente a imagem do teu rosto
Parecendo-me ainda mais formoso.

Camocim, 12 de Marco de 1913.
Zé Farrapos.

Mais de 1000 médicos attestam os raagni-
ficos resultados da maravilhosa "Emulsão
de Scott" em todos os casos em quo so tor-
na preciso obter uma restauração das ener.
gias orgânicas, após moléstias consumptivas
o que fazemos in. Fide gradas."Dr. Pereira Manhãe e Dr. Pedro Ameri-
cano.

"Campos, Rio de Janeiro".
?•*

Do Amazouas, onde 6 proprietário,
chegou em trem especial, domingo p.
passado, em visita á sua Exma. fami-
lia, o nosso distineto amigo Sr. Coro-
nel Luiz Patrioliuo d'Albuquerque,
aquém endereçamos o nosso cartão de
visita, com os votos de bôa vinda.

-K-*~
Também chegou do Amazouas, se-

gunda-feira passada, em visita & sua
genitora, a exma. ara. d. Felizarda De-
ola Furtado, o joven Boanergea Furta-
do, a quem enviamos o nosso cartão
de visita.

—: *•*•
/"OBESIDADE em homens e aeuhoraa,^ cura-se com o Bliacix" cLe
Cama-u-toa e S-ixo-u.p±:r>a
composto.

HH
Estiveram nesta cidade, os nossos

amigos srs. capitães Miguel Dias FíIIk
e José Norberto Fernandes, dignos ne
gociantes na villa de Massapê.

NO CLUB DOS DEMOCRATAS CARTA ABERTA
Segundo festival artístico

Com aelecta concurrencia de todos
oa associados do OnOB e suas distinotus
famílias foi promovido, domiugo ulti-
mo, o segundo festival artístico, cm
sua sede social, o qual teve êxito com-
pleto e admirável.

E' jí um privilegio dos Demociu-
tas o brilhantismo das festas que elle
leva a efleito, mesmo porque a distiu-
cta associação se tem muito increnieu-
tado em nosso meio, fazendo germinarsempre em aeu aeio a formosa sêmen-
teira do progreaso.

O festival teve começo ao meio dia,
executando, no piano, a formosa senho-
ta Maroquinha Vergniaud, a ayrupho-

cia notáveis
A distiucta demoisellc muito bem in-

terpretou, no piano, a musica do ma-
gistral Carlos Gomes, parecendo arran

de uma alacridade vibratil e triuui

um murmúrio partido de um coração
cheio de teruuraa.

A senhora Naniuha P. P. Mendes,
demóiselles Miini de Paula Pessoa, Ju-
dith de Paula Pessoa, no piano; Ju-
dith Furtado, Laura Madeira, no vio-
lino; Islay VIendes e Elisa Caldas, no
bandolim, deram, todaa, cabal, com-
pleto e brilhante deaepenho aos seus
papeis.

Aa exmas.' sraa. I). D. Francisquinhu
de Paula Pessoa e Abigail Alverne F
Gomes, como exímias pianistas quesempre foram, tomando parte musical
uo festival, concorreram poderosamen-
te para o seu incontestável brllhautis-
mo os srs. Alarico Alverne e Wagner
Donizetti firmaram, mais uma vez, oa
seus bons foros de excellentes anui-
dores da flauta.

Por se achar ausente, deixou de to-
mar parte na festa a exma. sra. D.
Marietta de Paula Pessoa, tendo sido
bastante sensível e lamentável sua au-
aeucia, nao tendo também compareci-
do, por motivos de força maior, a ac-
nhorita Matbilde Rodrigues.

Jâ ás 3 1/2 horaa da tarde terminou
o festival com a masurka—"Gorgeio de
Passaroa" ; executada pela digna "de-
mocrata" M. Vergniaud, peça que, em
verdade, ae asaemelhou a um chilrar
de rouxinóes no ambiente do Club.

Parabéns aos "Democratas".

'orrrrhéas em qualquer peri-rodo cura o «Elixir <ie No-
güeira.» do Farmaceutico-Uhimico
SILVEIRA, A' venda nesta cida-
de.

¦".' ' "..?•? .

De Pacujíl, estiveram nesta cidade,
a negócios comrnerciaes, os noaaoa di-
gnos amigos srs. major Domingos Ro-
drigues Lopes Sobrinho e capitão An-
tonio Joaquim de Azevedo.

-*-»«"DHEUMAT1COS! 
usar o BLbcir

•f-.T de Oa:ir:ri.a-u."foa o S-ulo-u.-
ipiira Composto.

WM
De Pitombeiras, esteve nesta cidade,

com a sua exma. familia, o nosso ami-
go sr. capitão José Norberto de Vas-
conceiloa.

CIRURGIÃO DENTISTA
Di*. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
dc Londes, Escossia o Paris.
Oonsiiltaa e Operações
das 8 ás IO e das 12 ás 4.

Consultório:Hua da Boa Vista 2G—52
*»¦» „

Eativeram nesta cidade, onde vieram
assistir a Procissão doa Passos, os noa-
aoa amigoa srs. capitftea Vicente Per-
nandea Rodrigues, Antônio Ferreira
Guimarflea e
Santoa, de 8
villa de Meruoca, Pedro Marquea da Pensaria melhor, melhor t'o digo,
Cesta, Pedro Rodrigues do Carmo e
José Marciano Pirneutel.

ADVOGADO
O Q&C. Jcão Sòaiúoia dc aP. cPciiôa
acceita causas cíveis e commerciaes

MEDIANTE CONTRACTO
?»?

De Camocim, esteve entre uóa o noa-
sojoveu amigo Willibrondo Piuto.

PALACETE
Aluga-se um, â Praça Sena-

dor Figueira n.- 22, mediante
contracto.

Quem desejar alugal-o, diri
.'ja-se ao proprietário Dr. Fran- Aafl Camaiaba o suou-cisco Amaral. (i-4)

[A propósito das candidaturas]
Para o Craveiro Filho

Craveiro
Muito saudar.

Aqui vae esta cartinha
No estylo, assim, familiar.
Desculpa a franqueza minha;'
O assumpto é muito vulgar.
Quero abordar a questão
Sobre as taes candidaturas
Hoje em grande confuaao.-

Ha poucoa dias, num jornal paulista
Li, que o eleito será um civilista.

O cargo é um bom peitoPara essa gente lina de casaca
Que tem costume mamentar-ae,a geito,
Nas tetas da Nação, qual de uma vacca.

Diz-se que ha muitos nomes apontados,
E, dentre todos,—dois sao mais cotadoa:
Rodrigues Alvea e o Francisco Salles.

Porém nao mettem fé
As tae& candidaturas do Pinheiro,

Do Dantas, do Brandão
Para o elevado cargo da Nação.

#
Mas, meu caro Craveiro, quanta gente
A' uma cadeira só de Presidente!..

Fala o Pinheiro—astuto general,
E o raaguo assumpto pisa,Emquanto eu cd bem longe, de Sobral

Vejo o Paiz em fraldas de camisa.

Pobre Brasil, quanto és martyrisado!
Vivea como um leão amordaçado.

a *
Dfí-mo attençào, caro amigo,
Ouçaa bem o que te digo :

Hontem, julgava (que maior tolice)
Ser bôa cousa essa polltiquice.

Gostava de eleições;
O meu partido sempre defendia,
E ao suffragio das urnas coucorria
Para votar em tantos paspaiôes.

Nao sei de quanta gente
Vi, nessa pelega, improlicuaraente.

Hoje, uem por tal preço
Ao pleito eleitoral eu compareço.
A nenhum dos partidos, em luta, sigo,

E com verdade digo :
Isto de governança!...

Pouco me importa, suba quem quizer,Certo ô que o gajo vae cuidar da pança,O mais—que enterre o pae como poder...Para melhor dizer somos uns patosDepennados, no meio de tantos ratos.
«#

Aqui, esta termino. Bem contente
Fico por ter seguido o mesmo trilho.
«Som mais, Craveiro; abraça estreitamente

O amigo

Paixão Fíllxo.
~— ¦-«: I ? I <TH" __»

ADVOGADO
6 &f. Jcú (Bandido do ãmmaC
AOCKITA CAUSAS CÍVEIS, CRIMES E

aÓMMEROIAES
MEDIANTE CONTRA CTO

Residência—S. BENEDICTO (õ—12]
«bH * 1 oa

MARIA DELORME

Noite de inverno, triste, mui aombrla..
Relâmpagos; trovões ia pelo ar !
A minha mao preaa á tua, ô Maria,
Em que melhor havia de penaar ?

Filho do Amor...seguindo, era noite tria,
Em busca de illusòos, sempre a seismar I ..

&— Maria. ..meu pensar em ti, Maria!
Em que melhor havia de pensar?

Pensava n'um amor que outr'ora tive,
Amor da um louco—ura pobre que só vive

Vicente Rodrigues dos Como coração em chagas, torturado!
Antônio, (Meruoca) e da

Se pensasse que sou como um mendigo...
—Como um velhinho pobre e abandonado I.

Piauhy—M. Alves—lí)ld.
-

Rodolpho Ribeiro.
— 1 ? i m— —

S-noio/piara Composto
?-•<

De aeu passeio, em suas fazendas,

—4~ft-«-

RTHRIITSMO ' usar o
de Carne

j^ItcBi Oompoato.

Elll^ciac

Festival artistico em beneíi-
cio do Asylo de Mendicidade

De accôrdo com o programma publi-
cado 110 numero anterior á1 este jornal,
realisou-se uo Theatro 8. João o grau-
de concerto festival em beneficio do
Asylo de Mendicidade e sob a coirípe-
tente e graciosa direcçfto das distinetis-
aimas senhoras e senhoritaa Julia Sa-
boya Albuquerque, Estephania Rodri-
gues de Almeida e Branca Rangel.

Com agrado geral desempenharam-
se todos quantos tomaram parte no
festival.

Nota—Por circumstaucias imprevis-
tas deixamos de dar uma minuciosa
noticia, como desejávamos.

'Ao 
precisa pagar c.rregaJir comprnn-

do malotas de milo na Chaleira.N
Deixou de fazer parte de nossas d í ti -

ciuas, o peralta José de Freitas Sobri-
nho, pelo que levamos ao conhecimen-
to de uossos leitores e interessados,
para os dividos lina.

»-•-«
'alotas do mão cm lona su prior on-
uontram-3 ona Chaleira.

mm I » 1 <—
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PROTESTO

Continuação das assignaturas das pes-
soas que prestaram sua adhès&o & ma-
nifestaçao significativa em favor do Dr.
Figueiredo Rodrigues:

Pedro Araújo Madeira, empregado
publico; Aílonso Luiz P. da Silva, offi-
ciai da marinha mercante; Pedro Xa-
vier de Góes, primeiro tenente da Ar-
mada; Maria Esther da Silva, profes-
sora; Augusto Pessoa dos Santos, func-
cionario postal; Sebastião Targino da
Silveira, empregado publico aposenta-
do; Tertuliano Vieira N. e Sá, empre-
gado do commercio; Eurico de Barros
Alencar; Francisco Siiverio do Nasci-
mento, empregado publico ; João Me-
nezes, empregado do commercio; Boa-
ventura de Paula Avelino; José de
Senna, agricultor; Francisco Tavares
de Oliveira, João Costa Moreira, Alfre-
do Escocio de Freitas e José Henrique
Vieira, funecionários municipaes; Se-
bastião Alves de Araújo, commercian-
te; Antônio de Oliveira Lima, empre-
gado publico; J-Iermogeues Saraiva da
Silva, Antônio Jacob de Souza, com-
merciantes; Raymundo de Oliveira;
José da Silva Santiago, agricultor;
José Rabello de Aquino; D. Moysés
José Vieira, professor; João Martins de
Araújo, Manoel Vicente Carioca, com-
merciaute; Virgílio Xavier de Souza,
guarda-livros; Confucio Pamplona, es-
tudaute; M. Belém de Figueiredo, juiz
municipal; Tliiago Araripe de Souza
Carvalho, major do exercito; dr. Pru-
deucio de Lima, primeiro tenente do
exercito; Alves Tavares, segundo te-
nente do exercito; José Meliescal de
Vasconcellos, capitão do exercito; Pbi-
loxenes Pedreira; Euclyçles Mendes dô
Vasconcellos, empregado publico; An-
thero M. de Vasconcellos, empregado
do commercio; J. J. Mendes de Vas-
concellos, empregado publico aposen-
tado; Francisco L. F. Caboclo; Lahire
de Abreu, ollicial da marinha .mercam
te; Anastácio de Qneroz, Jayme Au-
gusto do Vasconcellos, Custodio d'A-
raujo Costa, Diogo Houorio G. Parem
te, negociantes; Manoel Pautaleao Pi-
Pinheiro, primeiro tenente do exerci-
to; Matheus Marques de Souza, segun-
do tenente do exercito; Francisco Meu-
tor de Vasconcellos, proprietário; dr.
Djalma Urich de Oliveira, capitão do
exercito ; Alfredo Arruda, commerci-
ante; Tlieodomiro de Britto Filho e
Manoel Victorino de Britto, artistas;
Henrique Pinheiro, Arthur Pinheiro,
Maria de Nazareth Freire, Marianna
Eunes Moura, Rosa Alves Cabral, Fran-
cisca das Chagas, Walderaar Eunea
Moreira da Silva, Iaoliua Ennes Mo-
reira da Silva, Maria Alves Cabral,
João Felicio Pontea, Raymundo Vidal
da Costa, Pranciaco Nouuato, Francis-
co Felicio Pontes, Manoel Vidal da
Costa, José Vidal da Costa, Francisca
Vidal da Coata, Petronilla Corrêa Li-
ma, Joaô Corrêa Lima, Albina Corrêa
Lima, Francisco Jacintho dos Santoa,
João Ribeiro, Manoel Corrêa Lima,
Marianna Corrêa Lima, Francisco Can-
dido da Silva, Maria Gomes da Silva,
Luzia Gomes da Costa, Virgilia de An-

TníiamaÇOes do fígado e do baço, usar drade, Rosa Araújo, Maria Joaquina,
*• o Jjili2ci37 d.e Ca^naio/ba e José Rodrigues Bandeira, Antonia

Barbosa Bandeira, João Rebouças, Ro-
aa Harbosa Rebouças, Francisca Re-
bouças, Vicente Bernardino de Senna,

.... ,. , . " Thereza Bandeira de Senna, Franciscoregressou a esta cidade, em dias desta Feri.eim GóeSi ilayniuudn Góes, La-
semana, o nosso prestimoso amigo sr. guert e Hermes de Góes, Raymundo
coronel José Cândido Gomea Parente, Pereira de Araújo, Sianu de.Souza Gó-
multe digno Intendente deste muni- *?> Salvador Araújo, Lauriuda Araújo,

Francisca Xavier Araújo, José Xavier
C,P'0' riu FonsftP.n. f,iiÍ7, f.ins dp EVnnhn Md-da Fonseca, Luiz Lins de França, Ma-

ncel Procopio, Pedro G. da Costa, José
Pereira da Costa, Josino José da Silva,
José Baltbazar Coutuüio, André de
Souza, Antonia de Souza Coutinho, Ri-

LE6 i V E L
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tu dc Souza Coutiulio, Antônio Martins
Perreira, Maria dn Silva Orandiio, Adi-
Ioh de Souza França, Martiniiwiu (íon-
calvos Pereira, .ioaeplia Corrêa Freire,
capitão .loflo Frederico da Frota, .íosi-
no Gomes da Frota, ,íosó da Ounha,
Othllla de Quero/,, Maria Joaquina,
Amélia do Queiroz, Manoel Rodrigues
Bandeira, Ighez Ayres Bandeira, Ma-
noel Anlonio de Souza, Maria Concei-
çflo rte Souza, João Rodrigues Bandèi-
ra, Manoel Alves Bezerra, Riiymiihda
Alves Bezerra, Anlonio Vidal de Ne"-
greiros, José Araujo Amora, negoclan-
te; Manoel Gonçalves de Oliveira, Os-
cnr Bittou, empregado publico; Rtlfluó
Tlíhumaturgo, proprietário; Francisco
Telles da Rocha, deputado estadual;
José* Cassiano Monteiro, empregado
publico ; José Antonio de Oliveira, ar-
tista ; Manoel Severláno de Lima 6
José Jorge de Souza, empregados pu-
bllcos; Antônio da Rocha Brito; artis-
ta; Manoel Anlonio Amazonas, com-
mandante; Sabino José de Souza, ne-
gociante; Manoel de Oliveira, artista;
José Gabriel dos Reis, artista; Fran-
cisco Barbosa Sampaio, Benedicto José
Martins, negociante1; Fructuoso Esco-
oio de Freitas e Domingos Escocio de
Freitas, empregados públicos; Fran-
cisco Chagas Freire, Antônio R. de
Souza, empregado do commercio; Do-
mingo Pessoas dos Santos, militar;
Octavio de Oliveira Mello, funcionário
postal».
mm'"" -i-aas--<—c»-»-<Sarii" ii. i.

nosso coutracto social ora registrada na
Junta Commereial deste Estado.

Approveitamos a oceasião para com-
municar a V. S." que dosde 1' de Ja-
neiro do corronte anno passou a fazer
parto do nossa firma social, como sócio
solidário, nosso interessado e parente
Sur. Autonio da Frota Gentil, ficando
sem alteração nosso capital bem como
nossa rasão social, que continuará a
ser —

Frota & Gentil
Tomamos a liberdade de apresentar

abaixo a assignatura do novo sócio da
qual pedimos de tomar nota.

Agradecendo a confiança e o conenr-
so qne V. S." nos tem dispensado e
esperando continuar a merecel-os, nos
firmamos com alta estima e conside-
ração

De V. S.a
Amos. Attos. e Cros,
Frota & Gentil.

O sócio Antonio da Frota Gentil,
Assignará : trota & Gentil.

SrJG Ü?.32>€j$Í
Escrevem-nos dcesa localidade:
A convite de alguns amigos o Dr.

Joaquim Freire iniciou nesta cidade
uma serie rte conferências baseiadas
iH3 occuiliáaimo, seiencia esta a que
elle se dedica com afinco, e cujos co-
nhecimeutoa elle tem obtido por in-
termertio do «Círculo Ezoterico da
Commuuhao rto Pensamento», do qual
é fervoroso irmão, e pratica os ensi-
(lamentos com amor, convicção e apro-
veitamento para si c para os que o
cercam. A serie de conferências foi
iniciada no dia 23 do mez passado, re-
alizando a primeira no palacete da re-
sidencia do distineto cavalheiro Snr.
Coronel Ângelo de Siqueira Passos Fi-
lho, a qual versou sobre o seguinte
thema:—«A Felicidade, os meios se-
guros de obtel-a».

Perante selecto auditório que-enchiaos salões do referido palacete, o ora-
dor discorreu brilhantemente durante
cerca rie 5') minutos sobre o thema es-
colhido, prendendo, captivando e sub-
jugaudo as pessoas presentes que pa-rociam estar pendentes de seus lábios,
dos quaes jorravam qual cascatas de
luz—as palavras e phrases finamente
buriladas.

A segunda realizou-se domingo 2 do
corrente no Theatro Pedro II, notan-
do-se tambem distinetos cavalheiros
da nossa melhor sociedade e Exmas.
famílias. O thema constou de:—«Saú-
de e os meios de conseguil-a».

Applaudimos com enthusiasmo esse
valioso tentamem e fazemos votos para
que o Dr. Freire continue a deliciar fl
sociedade de Viçosa eom os seus bel-
los ensinamentos sobra — Harmonia,
Amor, Verdade o Justiça, e que o Es-
pirito Infinito do Universo, illumine
com os seus raios o cérebro das pes-soas mais ou monos cultas desta terra,
afim de que possam cultivar as facul-
dades que tém dentro de si mesma, e
possam comprehender a sublimidade
contida nestas palavras : «Arnae-vos
uns aos outros como eu vos amo a vós».

Pará, 20 de Fevereiro de 1913-
Illino. Snr.—Redactor d'0 Rebate —
Amigo e Snr.—Tonho o prazer de avi-
zar a V. Mce. que, depois de uma
longa pratica uo commercio, para o qual
ncho-me habilitado, estabeleci-me nes-
ta praça, com escriptorio de commis-
Eões, consignações e conta própria, sob
a firma.

J. Osmar da Frota
que, estando assim apto para o bom
desempenho dessa missão, espero o seu
valioso concurso, com a confiança que
podeis depositar em seus negocio».

Aguardando as suas ordens, subscro-
vo-mo com toda estima

De V. Mce.
Amigo e Atto. Crd.
José Osmar da Brota.

Assignatura commereial:
J. Osmar da Brota.

Manjo, 1918, J~. O. (3.
-«ts-»-*-»-»-»

SACRIFÍCIO

Eis a taça repleta de amargura
Que me dao, e me obrigam a sorver,
Em que a dor atassalha; e dissabores
Dilaceram-mo talvez, para morrer.

Deixai que passe o cálice de uegrores
Cujo aspecto alimenta o meu soffrer,
Onde germinam espinhos e 13.10 flores
Onde o pranto os cultiva e faz crescer.

O sentimento n-estn lucta freme
(.'orno uma fibra palpitante pulsa,
Guardando os sons em doce relicario;

A magoa que se oceulta ainda geme
E se a alma sente o coração soluça.
Lamenta, coração, o teu calvário!

M. F.
¦ ¦".  —T ' •*- f II

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutakcho R. Lima

Ex-inferno do Hospital de Misericórdia,
PoUc/inica c Assistência á Infância do

Eixo cLo Janeiro
Consultas :—das 8 fis lo da manhft

e de 1 ás õ da tarda.
RUA DA AURORA—fáOBRAL-15

-*-0-(.

i rcus ares
Recebemos as seguintes :
Coará, 28 clc Fevereiro do 1913 —

Illrao. Snr.—• Cumprimos o dever de
commtinicar a V. S." quo havendo nos-
sos sócios e amigos Snrs. José Arthur
da Frota o Francisco da Silva Frota re-
golvido abandonar a vida activa do
commcrcio, deixaram do fazer parte de
nossa firma social desde o dia 1." de
Janeiro p, passado, retirando-se ambos
exonerados do toda o .jualquor respon-
sabilidado o embolsados dos seus capi-
taos e mais haveres que tinham na casa,
de coníermidado com a anuotnção ao

PUBLICAÇÕES APEDIDO
GABINETE DE LEITURA SOBRALENSE
Acha-se aberta a sua c Esco-

la» desde 1. de Março
O «Gabinete» chama a atten-

ção do distineto publico sobra-
íense e especialmente dos seus
associados, para a modificação
do Regulamento de sua «Escola»,
feito em sessão da Directoria a
qual se refere ao preço da ma-
tricula e ao estabelecimento de
uma mensalidade para os alum-
nos do curso secundário, que não
forem sócios, sendo mesmo filhos
dos associados.

A modificação é a seguinte :
Matricula do curso de ensino

secundário 6$ooo e do de ensino
primário io^ooo. O sócio tem di-
reito a freqüentar as aulas de
ambos os cursos pagando única-
mente a matricula estipulada. No
caso, porém, do sócio desejar
educar alguns filhos ou tutelados
na «Escola do Gabinete», paga-
rá por cada alumno no curso se-
cundario uma mensalidade de
3$ooo e mais a matricula, e no
curso primário a matricula so-
mente.

Posto que esta modificação te-
nha vindo traser alguma altera-
ção no preço do ensino, não dei-
xa de offerecer muitas vantagens
para os Srs. sócios pães de fa-
milia que desejarem educar os
seus filhos neste estabelecimento.

Admitíamos que um sócio tem
4 filhos para educar, dois num
curso e os outros dois no outro.
Depois do pagamento da jóia de
sócio e das matrículas ficará pa-
gando nftooo mensaes, isto é,
5#ooo pela sua mensalidade e
6$ooo pelas mensalidades dc seus
dous filhos alumnos do curso se-
cundario, porque no primário nao
paga nada mensalmente. Com
n|ooo mensaes o sócio pae de
familia educa quatro filhos numa
«Escola», onde além do ensino
elementar, se lecciona portuguez,
francez, arithmetica, geographia
e escripturação mercantil, não se
contando com os outros direitos
que o Gabinete offerece aos seus
associados, os quaes são : utili-
sar-se da Bibliotheca e servir-se
da Assistência Medica, para o
que foi creado na sua sede soei-
al um consultório medico, onde
um profissional dará consultas
duas vezes por semana.

Sobral—Sede social á Rua
Coronel José Saboya, 1—3

ANNOS DE SOFFRlifflTQ
Estômago, eólicas, prisão de

ventre
Mais do 8 annos soffreu minha se-

nhora, Catharina Alves de Britto, quasi
diariamente, do estômago, prisão de ven-
tro o dores dc cabeça e sobretudo de co-
licas tão fortes acompanhadas do suores
frios, quo muitas vezes perdeu os sen-
tidos.

Apezar dos tractainentos e remédios
via passar os annos sem diminuir bous
soffrimentos.

Ultimamente, por conselho do Dr.
Álvaro Martins Bustamento, tomou an
"PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS DE
O. HEINZELMANN," remédio verda-
deiramonte extraordinário, que em pou»
cas semanas curou minha senhora de
todos os soffrimentos.

Extremamente reconhecidos, deseja-
mos fazer publica esta enra.

Manoel Alves de Britto.
Propriotario da "Fabrica Progresso."
Firma reconhecida.

Úóéertiação utii: rAa98 pílulas
ANTIDYSPEPTICAS do Dr. OSOAK HEIN
ZELMANN tòm os vidros embrulhados ojii.
«'Rótulos Encarnados,! sobre os «Rótulos» rae
impressa a «Marca Registrada,» comporta da
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo
nogramma—0. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
do Dlt. OSCAR HEINZELMANN, que nào
apresentarem estes signaes devem ser reuu-
sadas como falsificadas.
Vende-3e em toda3 a8 pharmacias

e drogarias
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

.a,
Nao precisão commentarios as

linhas abaixo
E PRECIZO SER RAZOÁVEL

Páu-Ferro, 17 de Maio de 1907.
Srs. Antonio Rabello & Filhos, Pa-

rahyba.
Tondo soffrido por espaço de seis me-

zes de rheumatismo do origem syphi-
litica a ponto de mo impossibilitar de
andar já toudo uzado alguns inodioamen-
tos que se dizem infalíveis, sem quo ob-
tivesse nenhum resultado, quando um
amigo aconselhou-me o vosso"'podoroso
Elixir de Carnaúba e Sucupira Com-
posto, usando somente .3 vidros, acho-
me completamente restabelecido.

Autoriso a V. S." fazer desta o uso
que lhe convier.

Subscrevo-mo
De V. S."

Am.0 Cr.0 Obr.0
Maximino de Souza Machado.

(A firma está reconhecida.)
A' venda em todaa aa PharmacLae

e Drogarias e casas de Drogas de tolo
o BEAZIL

Agente nesta cidade :
Vicente Adeodato Carneiro.
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V ma senhora, quando \
chega aos 40, aos 50 j

| annos, geralmente soííre j
\ profunda alterarão da j Mr Mt

saúde, Sao os inco.mmo- j
míi- !j dos f!a edade critica, ma-

| infestados por henior- i
j rliaftias ulcrínas peso nos •
| óyái.ios, toníuras, c.rijoòá; j
I o ventre incha, sobrevôm j
j dores tío cabeça, dores I
| rhciitnaticas, dores nas I

•
I cadeiras, nas costa;-., nas j
j pernas, o estômago se j
j comprime e começam-se
j a sentir perturbações da
I visüo, mâo-estar, còücas,
I ele.. Os plicnomenos doo
i aijliritismo manifestam-sc
i com mais intensidade,
I nessa epoca.

i i*êU{>

Pois
A

•"ll!

ude
eom o uso

da Mulher —
em. dio interno — essa

crise passa .suavemente,
loiiuindo-se duas ou tres
culIíçVcs nor dia.

A oaude da Mulher
vende-.se em iodas as

1!,macias ti o bi aail.

Ví\i Mê
¦m3Sak

/A^yfy-U *<*¦¦¦¦¦• y t*rè>\» //.'¦ ry.: >h*r *{¦'>&'

jyr':.Jf&fc.ííry-rr^r&®

TO.SS®^ a
Th '«^¦r--:^rfk-t-*y> _\z_ ajv

àtr^r-iy^*Wj
|feV t, fe r '*-fe,y^

mm v má

':$¦

. -»t,C,"nfS

ir,

yy
m

*".;:-Ã ÍliS§r,yyi.rr£',..-¦ :1y w-^v *í*í

ttify•:.Uv,.i»v \ Jis_s!__tKpMmm-^è, amaimm ^^H
.t,,r-^ fr±**'-:*A--*..-rr&£&

í...i'.or;i'Orio

i-i 1 -.i *í*SQ8'«:w.Íí?.jiI>Sí

-'¦'..-? y*-

fev
í-.i--SÍ'í.-í\

-'rx%!

1>3
•'; *y ,-^

alotas de mão cm lona superior en-
contram-s ena Chaleira,

Elixir de Mururé Caldas
E' do illustrado dr. Basilio Sá dis-

tineto clinico em Manaus, o attestado
que se segue :

Attesto quo tenho empregado, em va-
rios doenteti meus, atacados de sifiles,
o ELIXIR DE MÜRURE', preparado
pelo compoteuto o hábil farmacêutico
Bernardo Caldas, obtendo sempre opti-
mos resultados.

Basilio Branco de Sá.
Cliuicoem Manaus —Consultório Far-

macia Humanitária
Todot. os produetos do Sr. Bernardo Caldas

encontram-se:—nesta cidade, na «Drog-aria
Guimiirães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula; 3ia «Pharmacia dos Pobres>
do pharmaceutico A. CUudio Ijtangel, á.Iiua
da Aurora,e na cPharmacia Monte» dophar-
maeeutico João F. do Monte, á Praça do
Mercado. Em Camocim, ua Pharmacif» do
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho, e no Ipú,
na «Loja CaratheÚ3» da Luiz Jacome da
Mello, o «Pharmacia Iracema,» dos Srs. Th
Corrêa & Cia.
y Agente nesta cidade— Joaquim da
Silveira Borges.

SEM COMMENTARIOS
Jo&o Pedro da Silva declara que sof-

frendo em ambas as pernas durante ura
anno, de darthros syphiliticos para o
que usou diversos medicamentos sem co-
lher resultado algum, acha-se actual-
monte completamente curado com o uso
do Elixir de Carnaúba e Sucupira Com-
posto, tendo usado deste remédio d\\-
rante dois mezes .suecessivamente.

Pelo que faz a presente declaração,
por meio da qual presta seus agradeci-
mentos ao inventor do tão prodigioso
medicamento.

Podem os Srs, Antonio Rabello & Fi-
lhôs fazer deste meu documento o uso
que lhes convier.

Santa Rita, 3 de Agosto de 1906.
João Pedro da Silva.

(A. firma está reconhecida.)
A'venda em todas as Pharmacias

8 Drogarias e casas de Drogas de todo
o BRAZIL

Agente nesta cidade:

GORA ASSOMBROSA
Soffrimento de dez annos

consecultivos
IUm. Sr. pharmaceutico João da Sil-

va Silveira.
Em testemunho da minha gratidão,

dirijo-lhe a presento que tomará na con-
sidoração que lhe possa merecer.

Sofírondo meu lilho Marcollino, ha
dez anuos, de cinco terríveis íistulas,
em uma perna de oudo botou, por va-
rias vezes, pedaços do ossos; e depois
de ter recorridos a vários médicos e usa-
do iunumeros remédios, sem que apro-
veitasse algum, iembrei-me do seu muito
acreditado preparado Elixir de Noguei-
ra, e com o uso apenas do onze frascos
foi Bufftciente para a radical cura do
meu filho, sendo que, confesso ter per-
dido inteiramente as esperanças de vel-o
bom.

Assim, pois, venho manifestar-lho
meu reconhecimento pelo beneficio que
recebi do seu famoso medicamento, ser-
viudo-so fazer desta o uso que lhe ap-

prouver.
Satisfeito pelo resultado que obtive,

permitta assignar-mo com apreço e con-
sideração.

2o Districto do. Município de Can-
gussü, 24 de Abril de 1898.

l.uíiiio Abdão Motta.

(Firma reconhecida.)
Mais um desenganado! Mais um ci-

dadão que a sociedade aproveita 1
Vende-se nas boas pharmacias e dre'

garias desta cidade.
Casa Matriz-PELOTAS

Hio Grande cio S-vxl
CAIXA POSTAL,66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 16

CAIXA POSTAL.U8
RIO DE JANEIRO

coubecido possivel a favor do "lodoliuo
de Orb," que reputo remédio superior e
fácil de tomar.

Dr. Antônio Can-valíio.
Proprietário.

Reconhecida pelo Tabelíião Francisco
O «Iodolino do Orh,» approvado pela. Junta

de Hygiene, o o precioso suecedaneo (!e Oieo
do Figado do Bacalhau, dan emulsões o das
preparações iodadas ; formulado especial,
monto para o tratamento de crèaiiçns o pes-
soas anêmicas. Indicações : Liinpliatismo,
rachitismo, anemia oscrophulose, escroplitjla*
tuberculoso, diarrhéas intecciosiis, pulmo*
naros, etc.
Yen do se em .oüàs as Di-oíja-

luas c Pharmacias
Cada garrafa 5*,Soo
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES ¦& Cia.
RIO DE JANEIRO

-a»a-

Malai em todos os tamanhos, na Cha-
LMVLk.

- »••> —
Nos primeiros dias ella sen-

Uu melhoras, úcando ra-
dicalmente curada

No começo da moléstia de minha fi-
lha, mocinha de 15 annos, demos o Oleo
de figado' de Bacalhau, por soffrer muito
dos pulmões. Como não fizesse bem, re-
corremos ás emulsõas, e finalmente, peo-
rando dia a dia o seu estado, e já bas-
tante fraca, recorremos, por conselho do
illustre medico Dr. Josó Alexandre Go-
mes, ao remédio "Iodolino de Orh," e
abaixo de Deu3, foi este bom preparado
que salvou nossa filha. Não íò.nos pri-
meiros dias ella principiou a alimentar-
se bastante, como augmentou o peso de
15 kilos nas 4 primeiras semanas; e
dahi a cura íoi completa, podendo hoje

INTENDENCIA MUNICIPAL
EDITAL N. 36.

O Snr. Intendente Municipal, manda
fazer publico que, no dia oi do cor-
rente mez, termina o prazo para paga-,
mento das licenças munici pães.

Secretaria da Intendencia de Sobral,
em 6 de Março de 1913.

Mario de Alm-aida Cialdin.
Secretario do oovêrno municipal.

(2-3)
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Vicente Adeodato Carneira, passar o presente attestado, o mais re-

Extrema fraquesa- Tosse
secca—Suores

Grato ao "REMÉDIO VEGETARIA-
NO DE ORHMANN" que em pouco
mais de um mez curou-me completa-
mente da tuberculose quo ms tinha ata«
cado o pulmão esquerdo, fazendo-me
extremamente fraco, som forças, com
forte tosse secca, muitos suores nas cos»
tas e na cabeça, fastio horroroso e muito
desanimado por sofrer de uma doeuça
que diziam não ter cura, faço o presente
para certificar publicamente que estou
radicalmente curado, só com o uso do
"REMÉDIO VEVETAKIANO DE OR-
HMANN," comendo perfeitamente bem,
muito mais forte o nutrido o sem tosse
alguma.

Joaquim Dup.vat.
Industrial.

Rua 15 de Novembro n. 27.
Firma reconhecida.

Vende-se em toda3 aa Drogarias -)
Pharmacias—Vidro 9*800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO
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PROTESTO
•i.-sifíiiMiioj, filho o genroNòs abaixo assignad

de D. Luzia Maria do Josus, viuva de
Alexandre Josó da Roi-há' nosso pao e
sogro, do accordo com a declaraçSp su-
prã, protostamos contra qualquor nego-
cio referente a casa a que aliado a mos-
ma declaração o prevenimos maia a
quem tem interesse do despejar para Po-
ra da mesma ciisa o segundo signatário
deste pratüstü, que esjpmos dispostos a
reagir por todos os meios, afim de fazei'
valor uosso direito que so tonta perse-
guir á socapa.
Pitombeiras, 27 de Fevereiio de 1913.

Luiz Marques de Araújo.
Antônio Marcai da Cunha.

DECLARAÇÃO
Declaro eu abaixo ássigua.dn, propri-

etária, viuva do Alexandre Josò da Ro-
eba, residente em minha fazenda Alto
Vistozo no termo do Pitombeiras desto
município do Granja, ao publico em ge-
ral e especialmente a meu filho José
Marquei da Rocha, previno, que na pro-
curacão que lhe passei conferindo-lhe
poderes para ter gerencia sobre todos os
meus bens, nao so comprehendom esses
podores sobro uma cnsa do tijollos-, co-
barta do tolhas quo possuo na mesma
povoaçao do Pitombeiras, casa quo ser-
ve ie morada de minha lilha Filomena
Maria da Rocha, casada com o sr. Anto-
nio Marcai da Cunha, cujos podores so-
bre a "alludida casa os reservo somente
para mim, sendo qua qualquer nogocio,
ou aluguel, ou alienação, ou troca, ou
servidão feita pelo meu dito procurador
sobre n mesma casa, o terei por nenhum,
visto que de nenhum mudo farei reti-
rar delia essa minha (ilha quo a oceu-
pa por meu inteiro consentimento e
vontade.

B para que meu íilho o procurador
Jo-é Marques da Rocha, nada faça con-
tra minha vontade sobre essa casa, man-
dei passar esta declaração, por não sa-
ber ler nem escrever, que será assigna-
da a meu rogo, por* meu filho Cenário
Ferreira da Rocha.
Alto Vistozo. 27 de fevereiro ãe 19lo.

A' rogo do minha mãe Luzia Maria
de Jesus, Cex.ario Ferreira da Rocha.

REVISTAS ILLUSTBADAS
Por todos os vapores—B1 o __-_)'¦ o xx.,

Oareta, Mallio e outras
revistas, recebe e vende, á

Praça Senador Fiqueis a
5-24 Joaquim ua Silveira Borges.

Elixir de Mumré Caldas
Alto-Pürús—Seringal Bragança, 10

de Julho de 1910.
Ulm. Sr. Bernardo Caldas

Sejam as minhns primeiras palavras
de sincero agradecimento, pelo bem que
me fez.

Ha muito que me achava soíliondo
de reumatismo, proveniente da impure-
za do sangue o, oro bôa hora tomei o
seu Elixir de Mururé Caldas, sobreviu-
do-me immediatas melhoras. Continuei
com oste extraordinário remédio, e, deu-
tro do poucos dias, achava-mo complé-
tamente bom. Além dc mim, muitos ou-
tros aqui toem tomado o seu remédio,
obtendo, todos, curas prontas e radicaes.
Não posso silenciar verdades, que, di-
vulgadas, mui proveitosas serão para
quem souto de moléstias que tenham
como caiiza a impureza do sangue. Faça
desta o uzo quo lho convier.

Disponha do criado reeonhecedor.
Raimundo Moreira de Hollanda.

AaiOTH NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
Mt«

alas cobertas do lona superior eucon-
tram-so na Chaleira.
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Não tomeis clcohol para curar
doenças ou adquirir forças, pois'este 

produz a inf lammaçao e irri-
tação dos nervos, causando de-
pois mais debilidade e menos
forças. Ay
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A FARRICA FORTALEZA, tendo conhocimentode que nesta
praça e no interior do Estado existem actualmente cigarros ortl.ir
narios que os fabricantes pretendem confundir con os conceitua-
dos PEITO DE VACCA, chama a preciosa attençâo de sua illus-
tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta

i vi-
CA

rt.illi.1. os se>

a fama da marca, para que se previnam contra tal especulação e a
sa aos mesmos que os leg tuius cigarros PEITO L)E VACA•Jl-lV. W.T .4.b

são unicamente aquelles que têm no carimbo
guintes dizeres em tinta encarnada.

da in.

Fabrica Fortaleza

_vI__.KG_-aE18

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-
dos com fumo de especial qualidade e, poranto, .--basca simples-
mente o seu aroma agradável para distinguira sua superioridade,.*
pela qual muito se recommendam.

\
<*í __ __. _-_ __ __. __. a__i___irilll! PBH alia" ^PIlTTEMULSÂO Dt awJT I

leva a nutrição aos nervos e a
todo o organismo; é um pode-
toso alimento-medícina e contem
todos os elementos necessários

*para dar saúde e robustez, sem
conter alcohol nem drogas des-
conhecidas.

A Emulsão de Scott dá forças aos débeis, como
O attestam os médicos, e as caras que tem feito.
UA experiência no meu tirocinio clinico me autho-
fixa a plenamente confirmar que o conhecido pre»
parado Emulsão de Scott contribue extraordinária»
mente para refazer as forças a todos os doentes que
tüko possam tomar alimento sufficiente ou cuja

nutrição esteja profundamente alte-
rada. São inestimáveis os serviços
prestados por este excellente pre-
parado, nas varias phases da tuber-
culose."

DR. ABELARDO ACCE7A,
Rio de Janeiro.

Cigarros PJSJPí
Chamamos á attençâo da nossa amável e distineta freguezia para

a nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acoridi-
cionada em lindas carteirinhas acompanhada;; de^um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas parado popular jogo
po vispora, tão apreciado por todos. A franca acceitaçáo que tem
tido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actualmente ê a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto,
íinuom os aíamatlos cigarros fflJF&]tâ$$!% J^Jf?'fiaoòy o aromaticos mrwfwm* *&?&&&>-

Encontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem

E8CMPT0BI0 E DEPOSITO GERAL: PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR, íi 30

CEARA^FORTALEZA -

ESTA MARCA é
GARANTIA de PUREZA

e EFFICACIA.

MuluetUdade PernamBsssanet
Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua

Vantagens offerecidas

so

M

/i 
luga-se á Praça da Bôa-Vis-

\ta, üm grande Salão, próprio
para oíIiciiKiS de marcineiro, sa-
dateiro etc , com 5. portas de fren-
je. Quem desejar alugal-o, diri-
ta-se ao

Dr. Alfredo de Andrade.
Sobral, 30 do Janeiro do 1913.

_«_H -?-> ' ¦

sra viajar com segurança dovem pre-
viuir-sc dc malas ua Chaleira.

Vende-se um de força de três
ccvallos a tr .tar com

0_?lsi_io J-lexLcLes.
m i » i m ——

Fechaduras 
de Ia tão em malas superio-

res oncontram-so ua Chaleira.

P

¦'"INSTTPürO JOSÉ DE _LEÍÍGAk"
Eate estabelecimento' acaba de ser

fundado na cidade do IPXJ' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pólos Èxnios. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceitu alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao,ensino das moças
Quem deejar os Estatutos ,pode dirigir''

se ao Director, que.os
enviará zielos correio

ll>U> 1912.
»•»

A A annos de experiências magníficas
OUtem o depurativo Elixir de Car-
nauba e Sucupira Composto.

Ser puramente mutua c per-
nambucana.

Seus-capitães não emigrarem.
De seu lucro liquido annual-

mente distribue 8o X aos seus
mutuários.

Paga 3o:ooo$ooo aos herdeiros
ou beneficiários dos mutuários.

Dado o caso do mutualista não
poder pagar as quota sinistraes,
depois de 6 annos de vigência da
apólice, a Sociedade chamará a
si os pagamentos sem que o pe-
culio a pagar pelo fallecimento do
mutuário soffra qualquer des-
conto.

No caso de declaração do mu-
tuario ou pedido de seus herdei-
ros ou beneficiários, a Sociedade
poderá se encarregar de dar bôa
Bpplicação á importância que
constituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.

Qualquer mutuário, cumpriri-
do com seus deveres sociaes, po-
dera votar e ser votado para qual-
quer cargo da directoria, reque-
rer cm numero de ioo sócios no
mínimo assembléas geraes extra-
ordinárias.

Dada a dissolução da Socieda-
de, os bens pertencentes a mesma,
depois de dissolvido o passivo se-
rão partilhados proporcinalmente
entre todos os sócios.

As reservas 3. Sociedade só
! poderão ser empregada sem a poli-
I ces da divida publica federal, esta-
dual c municipal, em hypothecas
nesta cidade do Recife e compr.fi
ou construcção de prédios na
mesma cidade.

São portanto seus accionistas
exclusivamente seus muiuarios,

A Directoria

Sede Social—Rua do Livramento ri. 
'&, 

i. andar.

CAIXA DO CORREIO, 239
REOIFE, ESTADO DE PERNÂMI

End. Teleg.-"MUTUALIDADE"
q_24 Agente Geral

ORIANO MENDES.
í»ffi*SÍ,í?tí,_-l

_e_c^L_E^_M:-A_oi-a- galeno
CEARA-FORTALEZA—PRAÇA DO FERREIRA, N" 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

CTJ_R,AS ASSOMBBOSAS

Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta emprogada até^mi-js-
mo pelos indios, do tratamento das moléstias que affectam os animaes.

Associando o BROMOFORMIO ao CAMBARA' e aos princípios de outras
plantaB que encerra o nosso preparado, temos feito o necessário e bastante, i\„
organização criteriosa de uma formula que possa substituir, com grarides ívanta-
gens, a certos preparados que illudom a bôa fé dos incantos.

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem evcellentes ,6i.bem co-
nhncidas propriededes balsamicas, calmantes antifebresy especiorantes e desin-
fçctantes das vias pulmonares,

Astfana, Coqueluche (tossa convulsa), lnüuensa, Catarrlio. chronico,
Bermonyses Insomnia ;.dos tuberculoaos.

SEZÕES
No seu estado agudo e

chrontcQ, < moléstias do Fi-
gado e Baço, lebres em ge-
ral, Polynevriies, Bçn-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto diz respeito ás com-
pltcações do IMPÀLU-
DISMO.

No «Acre» eom todas ab
regiões paludosas do Ama-
zonas, ó o único medica-
mento que tem leito curas
admiráveis e assombrosas:
-as PÍLULAS MARAVI-
LHOSAS (contra sezões).

Impureza do Sangue
e fraqueza geral
Curados com o vinho To-

meo e Depurativo do Dr.
Manuehto Moreira.

Excellente resultado no
tratamento da Anemia,
Çholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, Kn-
gorgitamentos, Rachitismo^
Neurasthenia, Syphilis e
Scrophulose.

Bffeito mais prompto do
que a Emulsão de Scott e
o Elixir de Nogueira.

TUBERCULOSE
Escarros de Sangue,

Catharrotohromco,
Tosse rebelde, Constipação.

•,Sao debeladas todas eB-
tas moléstias com o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectoraute, calman-
te e deBinfectante das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
belde em poucas horaB.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados pelo pharmaeeutico

: F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade--JULI0 GUIMARÃES 24-52

H. ROSA l
Fundição de typos e deposito

de machinas pai-n
Artes Gr-i.^a-plxiGaiB

Secção de Papelaria—
Grande deposito de todas as qualidades

do papeis, objectos de escriptorto e
—PHANTAtílAH.—

A casa mais importante neste gênero
Edifício próprio

67—Rua do Lavkadio—G7
RIO DE JANEIRO.

Agentes geraes, no Rio de Janeiro
ZENHA RAMOS & Cia.

Amostras e informes nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.

M'achinas para taser uafé om o minutos
na LOJA DA CHALEIRA

-?-_»

___coell©_xtes ooxn.___.oc3.o_).
Local arejado e no centro da cidade

MeBa bem preparada e accciadiss-nirt
Preços módicos
¦boxstid a. porta

—Sua Cobonbl Joaquim Ribhiru. -

11 f n 1 \/ p 1
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O.H/EIBATEl-Sabbado, 15 de Março de 1913

Professor
-DE-

MUSICA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável ipublioo sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino ide Pião, VI-
oiixi-o e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com 03 seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
IManéiOs, Fará, Por-•fcaleza., &. Ss.

Concerta e afina PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio— grátis para os
seus discipulos.

Attende oii.am.aca.oa para
os pontos servidos pela

E F. de Sobral.
Sobral—Ceara

FABRICA PROGREDIOR

VOU LÊR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

' "CHALEIRA"
Lâmpadas a carborêto 2$000
Bules de louça decorada 3§000
Chicaras para chá, decoradas
Ditas para caL>, decoradas
Mantoigueiros decorados
Copos tle fantasia
Cepos brancos com inscriçõos
Canecos com azelha para água
Cocos portugui"/.es fundo inteiriço
Forros par;) canecos (para carregar de
agita)
Armadores para rêdo muito fortes
OIcj apiMpiiado para armas
Cauivutiü muito chiks
Baldes ile, zinco muito baratos
Telhas do vidro
Papeij para forro de salas, variado sor-
timento
Ternos do medida* para seccos
Lindos depósitos para biscoutOB
Cabinho especial para cabresto
Assucaroiros do osmalto pequenos e
grandes
Ditos do louça docorada
Garrnfinhas do vidro para toilet, com
eopo
Copeiras cem 2 copos muito chiks
Machinas de arrolhar garrafas, ameri-
canas
Machinas do fazer café em 3 minutos
Coadoros de café em 1 minuto
Pratos deceorados para mesa
Ditos para doce
Ditos para fruetas
Espalhos para sala, moldura de nogueira
Vasouras americanas, inacabuveÍ8
Malas de Lona superior
Grande deposito das mosmas
Mabtas para viagom
Grande deposito das mosmas
Esmalte para pinturas
Aeceita-se encomenda de malas
Malas pequenas, médias, maiorei e
grandes
Bridas patent, americanas, novidade
Queiram procurar malas em nossa casa
Relógios da parede Chalet
Ditos Mosaico
Tronas de todos os tamauhos
Correias para motorea
Ouro favorita
Prata favorita
Ouro em lâminas para dourar
Garfos de metal para mesa e sobremesa
Colheres alumínio para caíè e terrina
Fogaroiros a álcool, novidade
Cauivctes cora corrente uovidade
Cobertas de arame para pratos
Bortimeuto em malas, boas e bonitas 1J
Leiteiras esmalc das pequenas
100 malas om deposito !!!
Todas as ferragaus para prateleira,
Encontra-se na Chaleira
Armações de cadeiras de sola muito ba-
ia tas
Óleo pura relojoeiro, superior
Oloo para machina, superior
Tintas preparadas, om eóVos ®
Tinta para escrever, buiões sort
Tinta para copiar, buiões sort
Livros borradores, diversos tamanhos
Mala3 com 1 e 2 fechaduras
Ditas com fechaduras de latão
Ditas com aselhas de sola
Ditas de todas as dimenções
Liquido para limpar metaes
Chaleira de alumínio
Urinol de aluminio
Panela do aluminio
Chicaras de aluminio
Pratas de aluminio
Porneiras inglezas pretas e amarelas
Metros cm fita para bolço
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta para carimbo
Tinta do escrever, todas as cores
Recebendo sempre novidades 1
Quoiram procurar esses artigos na loja
da chaleira, om Sobral, no centro da íi-
dado.
Fugnreiros a álcool com panela
Liquido para dourar.

Rua Senador Paula N°. 33 A.
-«E"< -*—»-«B"PEISÂO N08BEGA"

Acceita hospedes e pensionistas
Exceliente local, bons commodos

Freços JVEocLloos
Rüâ Major Facundo, 46 (sobrado).

ÇEARA-FORTALEZA-

(]!VEovida a Vapor)
—DE—

CJSHtoOSO TMPMHBS A C.
175--RÜA VISCONDE BO RIO BRANC0--175

(ANTIGA AURORA) v .
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOR»
TELEPHONE 243

&EMNMMMUCO
Premiada nas Exposições de

S. hUSZ.
NJSC30NJ1L S)E 1908.

BHUXBLLJtS B
VURJM.

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cognaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
productos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IJ^FO-EÒTjíLIsrTE!
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

34-5^

a^BHMaaam—^B^^Mm— —m

Gaixa do Correio, 26 End.Teleg." PHILOMENo

GRMmE MMHUFMCVUHA
—DE-

ífuimios -e oia-A.íòKOS
Marca "Iracema"

tPhifomeno Somes $ filhos
PREMIADOS NA EIPOSIÇÍO DE TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados-RIBEIRO e A BC-Telephonio, 138 e
Fabrica:—Ruas (TAlfandega, 44 e Chafariz,-6B

CEABÁ-FORTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES 2 EÍMNGEIRAS

Acceita se consignações de gênero» do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
ESCRIP10RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

A. IPYRAJA
Phoíographo e Pintor

Executa com perfeição todo trabalho photographico, como sejam
Photographia á Platinotipya, Crayon, Photocrayon,

-EM TAMANHO NATURAL-
Retratos por preço ao alcance de todos,

desde 9 $000 a dúzia a 60$000.
Tem sempre materiaes novos dos melhores fabricantes, como

A. Lumiére & Fils, Warttem & Waiumright,
Wellingin & Ward, Easton Kodok & C.

ACCEITA CHAMADOS PARA RETRATOS AO AR LIVRE
Avisa a<j publico que recebeu agora mesmo um esplendido

apparelho photographico, de Goerz Anschutz,
especial para retratos de creanças.

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
_^=N A=^=

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros GHMÍ»E3RMM
—=

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada rrurca de
cigarros, temos organisado uma serie dc prêmios, que os con u-
mídores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, som
obedecer a collecçoes ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
i rica bengala com castão de prata
i dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira ingleza
i dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita punhos,
i dita ceroulas, i dita camisa,
i dita lenços, i dita gravatas.
i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ—FORTALEZA

Representante ern SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO-PMÇA DO MERCADO, N. 30.
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Hotel do Norte
Rua Coronel Campello

Recentemente installado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

-A8SEI0, CONFORTO,
OOMMODIDADE.—

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

CLUBS DA CASA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 e 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motor-
cycles, Machinas de escrever SMI-
TH VTSIVEL, Bycicletas STAR,

Espingardas STANDARD e
Chronometro R0YAL.

Para informações, procurem o agenU
nesta zona— Victor de Paula Pessoa.

(Residente nesta cidade). (20)

MACHINAS
DE COSTURA

Pjgjpk.

Rua Senador Paula
S o Arai' - Ceará (n—it)

Dr. Ribeiro da Frota

Consultas, de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEU'

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximos a esta cidade.

— I » >s»

m as aparelhadas com latão encon-
trnm-se na Chalbira,

DR. 1_C. MA-BINE-O
MEDICO E PAUTEI RO

IDéi oona-ultaa das 8 ás IO
Ixoras da xxxa-n.ti.êb x_a"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os .também.

para os pontos servidoo
pela Estreada <3.e Ferro

e oixt^os proximoB a
-SOBRAL-

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura

^ew-:ho:l/!e,
yibbatoria,

FAíjVCILIAIEÒ E
FAMILIA.!...

A machina comprada em nossa casa nunca fica
inutilizada, porque temos

Agulhas, Lançadeiras e outras peças avultadas !...

Ninguém se Muda /...
Cautella I Não comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso deposito.
(14—24) Fenelon Saboya & Irmão.

Praça do Mercado
SO.B_R-A.ILi


